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Da guitarra 

A guitarra é o nosso instrumento nacional. E’ tão popular em Por¬ 
tugal como a viola (guitarra também chamada) em Hespanha. A sua ori¬ 
gem desapparece na noite dos tempos. Ha bem meio século que ella se 
tem aperfeiçoado bastante. Antigamente a guitarra tinha apenas cinco 
cordas duplas, na escala 12 ou 14 pontos, (divisões por tiras de metal 
amarello ou branco no braço da guitarra), e era afinada com o auxilio 
d’uma chave como as dos relogios d’algibeira. Hoje, a guitarra tem, é ver¬ 
dade, o mesmo formato, porém tem 6 cordas duplas (o que lhe augmenta 
a extensão); a escala tem 17 pontos e é afinada por meio d’umas chaves 
de parafuso encaixa das n’uma placa metalica que se chama leque. Tem-se 
desenvolvido muitíssimo o gosto por este instrumento a ponto de ser 
hoje quasi um instrumento da moda. O bandolim quasi corre parelha com 
a popularidade da guitarra e, sobre esse instrumento escreverei também 
um methodo para aprender sem musica. Se entre nós estivesse mais ge- 
neralisada a musica, então melhor se poderia executar n’este instrumento; 
porém a percentagem dos que se dedicam a aprender a sublime arte 
(sciencia lhe podemos chamar) dos signaes da musica, é tão pequena, 
que resolvemos escrever um methodo que por meio d’alguns signaes fá¬ 
ceis de comprehender e de algarismos, se estude qualquer peça popular, 
qualquer walsa, polka ou mazurka de facil intuição, com o auxilio impor¬ 
tante do ouvido. Assim se este methodo fôr bem acceite pelo publico que 
não sabe musica, ir-se-hão escrevendo pelo processo adeante explicado, 
vários trechos que se venderão por modico preço. Vou começar por en¬ 
sinar como se afina a guitarra, quer para o fado, quer para a afinação 
natural. Para qualquer das afinações ha varias maneiras de se conseguir 
uma afinação perfeita. 
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Como anteriormente disse, a guitarra deve ter 6 cordas duplas: ÍVi- 
mas, que são as cordas mais finas collocadas na parte inferior. Segundas, 
as cordas um pouco mais cheias e collocadas ao lado das primas. Tercei¬ 
ras ou toeiras, são as cordas mais grossas do que as segundas e colloca¬ 
das a seguir a estas. Qtiartas, ou bordão de primas acompanhando uma 
corda de egual fieira que as primas. Quintas, ou bordão de segundas, 
acompanhando uma corda de egual fieira ás segundas. Sextas, ou bordão 
de toeiras, acompanhando uma corda de fieira egual á das terceiras 
ou toeiras. Esta encordoação tanto serve para a afinação do fado como 
para a natural. 

DA AFINAÇÃO NATURAL* 

Esta afinação cujo accorde nas suas cordas soltas, é o de sol maior, 
é mais applicada para executar walsas, polkas e trechos de mais difficil 
dedilhação da mão esquerda. Comparando a maneira de afinar nas duas 
afinações (Natural e do Fado), ver-se-ha que na Natural a distancia de 
corda para corda é mais regular e por isso mais facil para a execução de 
certas peças musicaes. A afinação Natural tem menos extenção que a do 
Fado, pois começando a Natural na nota sol (grave), a afinação do Fado 
começa na nota fá (grave), o que dá para esta afinação um augmento de 
mais 2 meios tons. A ultima nota agudíssima, que é sol no 17.0 ponto da 
i.a corda, é firme tanto para uma afinação como para a outra. 

JVIaneira de afinar a guitarra 
em natural 

Afinam-se as primas na altura que se deseja; em seguida, as segun¬ 
das pizadas no 3.0 ponto ficarão unisonas ás primas soltas; depois egua- 
lam-se as terceiras no 4.0 ponto ás segundas soltas; em seguida egualam-se 
as quartas cordas soltas ás primas soltas; depois as quintas soltas egua¬ 
lam-se ás segundas soltas; e. em seguida, as sextas ou bordão de toeiras, 
eguaes ás ferceiras soltas. 

Os bordões que acompanham as quartas, quintas e sextas devem ser 
afinados uma oitava mais baixa que as cordas verdegaes que os acompa¬ 
nham. 
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Explicações e exercícios 

Os signaes para se poderem lêr as musicas n’esta afinação, são os 
mesmos que para a afinação do Fado. Assim, os algarismos collocados do 
lado esquerdo do travessão, indicam as cordas onde se ha de tocar com 
qualquer dos dedos da mão direita; os algarismos collocados á direita do 
travessão, indicam os pontos da guitarra onde se ha de pizar com os de¬ 
dos da mão esquerda. Se á esquerda do algarismo que indica as cordas 
onde se ha de tocar com os dedos da mão direita tiver uma (-f) ou um 
P maiusculo, então significa que essa nota ha de ser tocada com o dedo 
pollegar da mão direita. Não tendo signal algum, deve-se tocar com o dedo 
indicador, ou com os outros dedos (excepto o pollegar) se forem harpejos 
a executar. Mais alguns signaes se empregam para a leitura d’estas musi¬ 
cas. Exemplo: se uma nota representada por um algarismo, tiver um traço 
quer seja pequeno ou maior, assim a nota será mais ou menos prolon¬ 
gada. Se tiver adeante de qualquer algarismo a palavra (pausa), indica que 
terá certa demora em silencio; isto é, sem prolongar a nota, tremulando 
ou não. 

Deixe-se ao ouvido do discípulo o rythmar bem qualquer musica, pelo 
conhecimento que todos mais ou menos teem, do que são walsas, polkas, 
mazurkas, marchas, fados, etc. 

Começaremos por dar uns pequenos exemplos sobre diversos tons 
mais usuaes na afinação Natural. 

Exemplo 

Tom d© sol maior 

Cordas 

1 .. 

2 . . 

3 •• 

4 •• 

6 .. 
6 .. 

Pontos 

..5 

.. o I 

°> Accorde de 6 notas 
.. o 
.. o 
.. o i 

% 

Isto lê-se da seguinte maneira: O numero i indica a corda onde se 
ha de tocar com o dedo indicador da mão direita; e o numero 5, o ponto 
onde se ha de pizar com o dedo annelar da mão esquerda. Seguindo o 
mesmo raciocínio para os outros algarismo segue-se que se deverá tocar 
o accorde de sol maior da seguinte maneira: 
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A prima pizada no 5.° ponto. A segunda, a terceira, a quarta, a quin¬ 
ta e sexta soltas. Todo este accorde como está descripto dará som afina¬ 
do. Accorde para formar a dominante de sol (a que vulgarmente se chama 
2.a posição do tom). 

Cordas Pontos 

2   I 

2 . 2 

4 . 4 Dominante de sol maior 
5 . 3 

Lê-se pelo mesmo processo do tom de sol. Será pois: A segunda cor¬ 
da, pizada no 2.° ponto; a terceira corda, no 2.° ponto; a quarta no 4.0 
ponto; a quinta corda, no 3.° ponto; e a sexta no 2.0 ponto. 

EXERCÍCIO 

No torn de Xjó natural maior 

Cordas Pontos 

5 
D 2 

3 5 
5 4 

b 5 
6 b 

Accorde de dó maior 

Como todas as cordas devem ser pizados no 5.° ponto e não temos 
na mão esquerda mais de 5 dedos, deve fazer-se pestana com o dedo in¬ 
dicador da mão esquerda, para assim, estendido na direcção horizontal 
dos pontos, abranger todas as 6 notas do accorde de dó. Será lido pelo 
mesmo processo dos anteriores. 

Cordas Pontos 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

o 
o 
o 
3 
o 
O 

/ 

l/v 

f 

* 

Dominante do dó maior 
(ou 2.a posição do tom de dó) 
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A prima é solta, porque do lado direito das reticências tem um zero. 
A segunda, um zero; a terceira, um zero; a quarta pizada no 3.° ponto, 
com o dedo médio da mão esquerda; a quinta solta, e a sexta também 
solta. 

Todas estas 6 notas serão dadas ao mesmo tempo. 

EXERCÍCIO 

No tom de Fá maior 

Cordas •Tontos 

2 2 ) Accorde de fá natural maior. 

4. 3 ) 

Lêr-se-ha: A prima, no 3.° ponto; a segunda, no i.° ponto; a tercei¬ 
ra, no 2.° ponto, e a quarta, no 3.0 ponto. 

Cordas Pontos 

2 
3 
4 
5 

1 

3 Dominante de fá maior 
2 , (ou 2.a posição do tom de fá) 

Lêr-se-ha: A segunda, no primeiro ponto; a terceira, no 3.° ponto; a 
quarta, no 2.0 ponto, e, a quinta, no i.° ponto. 

EXERCÍCIO 

Sobre o tom de Sol menor 

Cordas 

1 

2 
3 
4 

Pontos 

... 5 
3 

.. 3 

.. 5 

Accorde de sol menor 

Lêr-se-ha: A prima, no 3.0 ponto; a segunda no 3.° ponto; a terceira, 
no 3.° ponto, e a quarta no 5.° ponto. 
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Cordas Pontos 
1 . o' 

2 . o 
3 . o Dominante de sol menor 
4 . 3[ (ou 2.a posição de tom de sol) 
5 . o 
6 . o 

Lêr-se-ha: A prima, solta; a segunda, solta; a terceira, solta; a quar¬ 
ta, no 3.° ponto; a quinta, solta e a sexta, solta. 

EXERCÍCIO 

Sobre o tom de Dó menor 

Cordas Pontos 

^. ç, j Accorde de dó menor. 

6 . 5 \ 

Lèr-se-ha: A prima, no 3.° ponto; a segunda, no 4.0 ponto; a tercei¬ 
ra, no 5.° ponto, e a sexta, no 5.° ponto. Emquanto á mão esquerda fica 
explicada. Resta explicar quaes os dedos da mão direita que se devem em¬ 
pregar para tocar este accorde. A prima, segunda e terceira com os 3 
dedos respectivos: annelar, medio e indicador. A sexta corda com o dedo 
pollegar. 

Cordas Pontos 

1 . 3 j 
2 . o f Dominante de dó menor 
2 . o (ou 2.a posição do tom de dó) 

6 . o 

Lêr-se-ha A prima, no 3.° ponto; a segunda, solta; a terceira, solta, 
e, a sexta também solta. Tocar-se-hão as i.a, 2.a e 3.a com os dedos an¬ 
nelar, medio e indicador e a 6.a corda com o pollegar da mão direita. 

Qualquer accorde, abrangendo com o dedo indicador da mão esquer¬ 
da em pestana um qualquer ponto da guitarra, é harmonico e perfeito. 

r 
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exercícios vários 

Fado do conde d’Anadia, cm I Jo menor 

Pontos 

.. 3—4—6 

.. 5 
•• 4 
.. 5 
.. 5—6—5—5—3 

.. 3 
•• 4 
.. 5 _ 
.. 3—4—5—6 

.. 4-3 
.. 6—5—4—5 
.. 4 

.. 5 

Pontos 
.. 3—4—6 

.. r 
•• 4 
.. 5 
. . 5—6—5—5—3 
.. 3 
• • 4 
•• 3 _ 

.. 3—4— 5—6—4—3 

.. 6—5—4—5 
•• 4 

... 5-5 

Cordas Pontos 

.. 4 _ _ _ _ 
, . 5—io—IO— IO—K) 

i . 9—io—12—io—9 

1 . 6—5—4—5 
2 .4 
3 . 3 

5—6—5—3 

% m 

Cordas 

2 .. 
1 .. 

2 . . 
3 .. 
1 . • 

2 . . 
3 .. 
4 •• 
i* •• 
f2 *• 

! . . 
2 . . 
3 .. 

Cordas 
2 .. 
1 . . 

2 . . 
3 .. 
1 . 

2 . 
3 . 

4 • 
2 . 
1 . 

2 . 

3 . 

I 



Cordas Pontos 
2 .4—3 
3 ....5-3 

(4 .6—5—4—5 
4 . 3 
3 . 4 
2 . 3^ 
i .5 

Cordas Pontos 
3 . 5 
2 . 4 

1 . 5 
3 .5—4 
2 .. 3 
1 . 5 f 
3 .4—5—5 
2 . 4 
i . 5—io 

Cordas Pontos 
1 . 5—6—5—3 
2 .4—3 

5 .5—3 
4 . 6—5—4—5—5 
3 .4 
2 . 3^ 
i . 5 

Cordas Pontos 
3 . 5 
2 .4 
1 . 5 
3 . 5—4 

2 . 3 
1 . 5 
3 .4—5—5 
2 . 4 _ 
i . 5—io (Pausa) 

O compasso d’este fado é egual ao de uma marcha fúnebre, demo¬ 
rando as notas apenas nos algarismos que teem traços pelo lado superior. 



Uma, TV'alsa em Sol maior 

l.€ Parte 

Cordas Pontos 

4 . o—2—4 
3 .o—2 

2 . O 

1 . I 

4 . o—4 

3 . O—2 
2 . 0-1 

1 .. 4—o 

2 . O—I 

1 . o—2—4— 5 
2 . 7—4 
1 .4—7 
2 .  5 
i . 5 
i . 3 
1 .~4 
2 . I 

1 . 2 

3 . 2 

2 . I 

3 . o 

2 .. . O 

Cordas Pontos 
4.o—2—4 

3 .0—2 

2 .O 

1 . 2_ 
2 .7 
4 .0—4 

3 . 0—2 
2 .j>— 1 

1 . 4—o 

2 . o—r 

1 . o—2—4—5 



2 

I 

2 

I 

2 

I 

3 
2 

4 
3 
3 
4 
5 
6 

i 

2 

I 

2 

4 
3 
4 
3 
2 

I 

I 

2 

3 
4 
5 
6 

'a 

i 
2 

3 

i4 

Pontos 
.. 5 
.. 5 
.._3 
.. 4 

.. i 

. . 2 

. . 2 

. . I 

4 
o—o 

o 
o 
o 

Accorde de sol maior 
\ 

Tom de Dó maior 

2.a Parte 

Pontos 

2 

o 
o 
I 

4 
2—O 

2 

O—2 

O—I 

O—2 

3 J 
0 I 
0 V 
o 
O 
0 

2.a posição de rfd maior 

Pontos 
.. 3—2—o 

i—o 

2 
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Cordas Tontos 
2 ._o 
4 .1 
4 .1 _ 
3 . 0—2 _ 
2 .. O— I—° 

3 . 3—o 

Cordas 
1 .. 
2 .. 

1 . . 
2 . 

Pontos 
.. . 2 

. . . O 

... o 

... I 
4 
3 
4 
3 
2 

I 
1 
2 
o 

4 

4 
2—O 

2 

O-2 
O—I 

2—O 

3i 

posição de dó maior 

Cordas 

1 • • 

2 •• 

\3 • 

)3 •• 
2 • 

1 • 
2 • 

3 * 

4 • 
5 . 

Pontos 
.. 3—2—o 
... i—o 
... 2—2—O 

... O-1 —2 

... O 

... 2—O 

... I 

... O 

... 2 

.. I 
1 
2 

3 
4 
5 
6 

io 
7 
7 
7 
7 
7 

Accorde de re a resolver para o 
de so/ maior 

â 

tom 

r 



Dá-se este accorde, tazendo pestana com o dedo indicador da mão 
esquerda no 7.0 ponto e pizando com o dedo minimo o io.° ponto da 
prima. 

Demora-se um pouco o accorde e repete-se a r.a parte da walsa. 
Fim dos exercícios na afinação natural. 

AFINAÇÃO DO FADO 

Afinam-se as quartas pelo ré d’um piano, (por exemplo). E’ preciso 
notar que a corda fina, companheira do bordão de primas deve afinar-se 
uma oitava mais alta do que o bordão. Em seguida, pizando no quinto 
ponto das quartas cordas, egualar-se hão as terceiras no mesmo som. 
Depois, pizando no 5.° ponto das terceiras, eguala-se as segundas no 
mesmo som. Seguidamente, pizando no 2.& ponto das segundas, egualar- 
se-hão as primas no mesmo som. Afinar-se-hão depois as quintas pelas 
segundas já afinadas. E’ preciso notar que a corda fina das quintas é que 
se afina pelas segundas. O bordão que a acompanha, afina-se uma oitava 
baixa. Em seguida afina-se a toeira do bordão pela quarta corda pizada 
no 3.° ponto. O bordão que a acompanha, afina-se uma oitava mais baixa. 

Depois de ajustar bem a afinação das cordas, vamos a ensinar em que 
pontos se ha de pizar com os dedos indicador e medio da mão esquerda, 
para formar as duas posições do fado corrido. Colloca-se a mão esquerda 
de maneira que o braço da guitarra descance oaturalmente entre o dedo 
pollegar e o indicador; os dedos ao pizar as cordas ficarão quasi verticaes 
a estas, formando uma especie de ganchos. Depois d estas pequenas 
observações continuemos a ensinar as duas posições para o fado corrido 
em tom maior. Piza-se com o dedo indicador da mão esquerda o 2.0 

ponto da terceira corda; e com o dedo medio da mesma, o 3.° ponto da 
quarta corda. Assim collocados os dedos fica formada a primeira posição. 
Para formar a segunda posição do fado corrido maior, piza-se com o dedo 
indicador da mão esquerda o 2.0 ponto da quarta corda, e com o dedo 
medio da mesma o 3.° ponto da terceira. Na primeira posição do fado cor¬ 
rido, a sexta corda ou bordão de toeiras fica solta, e na segunda posição 
do fado a sexta corda ou bordão de toeiras é pizada no 2.0 ponto com o 
dedo pollegar da mão esquerda. Estas são as posições para o fado maior. 
Ensinemos agora a posição dos dedos para o fado menor e em seguida o 
movimento dos dedos indicador e pollegar da mão direita para a execu¬ 
ção do fadinho, ou por outra, do thema para as variações que se seguirem. 
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pado colido menop 

Piza-se com o dedo indicador da mão esquerda o i.° ponto das ter¬ 
ceiras ou toeiras; e com o dedo annellar o 3.° ponto da quarta corda. Isto 
para a primeira posição do fado menor. Para a segunda posição, piza-se 
com o dedo medio da mão esquerda o 2.0 ponto da quarta corda e com o 
dedo annellar o 3.° ponto da terceira corda. Na primeira posição, o bor¬ 
dão de toeiras ou sexta corda fica livre e na segunda posição, piza-se com 
o dedo pollegar da mão esquerda o 2.0 ponto da sexta corda ou bordão 
de toeiras. 

|VIaneira de tocar o fado 
eom os dois dedos da mão direita, 

(indicador e políecfar) 
Nota — E’ conveniente ter unhas em qualquer d’estes dois dedos da 

mão direita. 
Façamos um quadro indicativo das vezes que cada um dos referidos 

dedos, tem de tocar em determinadas cordas. Dividamos o thema em 4 

partes para melhor comprehensão : 

Exemplo 

Thema 

i.a Parte 2.a Parte 

2. aB e 5.aB ] 
,2.aB e 6.aB [ 
3. as e 5.as í 
4. aB e 6.as ' 

3.a Parte 

as g 5 as ' 

2 .as e g as 

3. as e 5.a8 

4. as e 6.as, 

Não mudam os 
dedos 

Não mudam os 
dedos 

2. as e 5.as j 

2 .as e C.as j 
3. as e 5.as 1 

4#as e gas ) 

4.3 Parte 

2.as 0 5.as \ 

2. as e 6.as f 
3. as e 5.aBi 
4. aB e 6.as / 

Muda-se ao dar 
na 6.a corda para 

a 2.a posição do 
fado 

Muda-se ao dar 
na 6.a corda para 
a i.a posição do 

íado 

2 
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Por estes quadrados se deprehende que se fazem os mesmos movi¬ 

mentos com os dedos da mão direita; porque os numeros das cordas em 

cada quadrado são eguaes em todas as quatro partes do thema. O que va¬ 

ria é a posição dos dedos da mão esquerda, por quanto na i.a parte não 

muda; na 2/ parte muda para a 2.a posição ao dar na 6.a corda; na 3.a 

parte não muda e na 4/ parte muda para a i.a posição ao dar na 6.a cor¬ 

da. Simplifiquemos e expliquemos a maneira de tocar o que está dentro 

de cada qua rado. Lê-se a i.a parte da seguinte maneira: toca-se uma vez 

com o dedo indicador da mão direita na 2.a corda solta; depois com o de¬ 

do pollegar da mesma na 5.a corda solta. Em seguida com o dedo indica¬ 

dor da mão direita na 3.'1 corda, que deve estar pizada no 2.0 ponto com 

o dedo indicador da mão esquerda; depois com o dedo pollegar da mes¬ 

ma na 5. corda solta. Seguidamente com o dedo indicador da mão di¬ 

reita na 4.3 corda, que deve estar pizada no 3.° ponto com o dedo medio 

da mão esquerda e depois com o dedo pollegar da mesma na 6.a corda 

solta^ Tocando esta i.a parte regularmente, os movimentos dos dedos 

da mão direita devem ser eguaes para as outras 3 partes restantes visto 

os mimeros dos quadrados serem eguaes em todas as quatro partes. O 

que sómente se tem a mudar, são os dedos da mão esquerda. Assim, por 

exemplo, quando chega á 2.a parte (isto é, ao 2#° quadrado) quando dá 

com o dedo pollegar da mão direita na 6.a corda, a mão esquerda muda 

para a 2.a posição do fado; e quando na 4/ parte (ou 4.0 quadrado) se 

der na 6.. corda com o dedo pollegar da mão direita, mudar-se-ha para 

a 1. posição do lado com os dedos da mão esquerda. Aqui fica o mais 

claramente possível explicada a maneira de tocar o que está dentro de 

cada quadiado, e que repetidos estes 4 quadrados as vezes que se deseje 

dará o fadinho corrido tão apreciado por quem fôr portuguez e até por 
estrangeiros. 

O mesmo que expliquei para tocar o fado em tom maior, serve para 

o fado em tom menor; o que varia é a posição da mão esquerda que an- 
teriormente já está bem explicita. 

Mats adeante se explicará a maneira de ler as variações sobre o fado, 
quer em maior quer em menor. 

Significação dos algarismos e signaes 

Poucos signaes apresentarei para não tornar diflicultosa a leitura de 

qualquer trecho musical. Seguirei um methodo que se está a adoptar, 

com algumas modificações. Para exemplo escreveremos uns algarismos 

separados por um travessão. Os algarismos á esquerda do travessão si¬ 

gnificarão cordas, e os da direita pontos. Um traço por cima de qualquer 



algarismo, segundo a sua dimensão, assim indicará, se a nota deverá ser 
mais ou menos prolongada. Para se conhecer quando as notas hão de 
ser tocadas com alguma rapidez, nada se escreverá por :ima dos algaris¬ 
mos, segundo o que se tiver de tocar contenha uma ou mais notas reu¬ 
nidas num só accorde. 

Exemplo 

Para as notas simples 

EXERCÍCIO 

Cordas ‘Pontos 
P—5 . o 

P—4. o—2—3 
3 . 0—2—3 
2 . O 

1 .o—2—3—5 

3 . o—2—3 
2 . 2—O 

3 . 3—2—o 
4 . 3~2 

3 .. 
4 .. 3—(pausa) 

Nota — Os algarismos que tiverem antes um P maiusculo, quer di¬ 
zer que tem de se tocar essa nota com o dedo pollegar. Os algarismos 
que nenhuma letra tenham antes, serão tocados com o dedo indicador da 
mão direita. 

Explicação da maneira de ler este exercício : 
Com o dedo pollegar da mão direita se tocará na 5." corda solta, na 

4.a corda solta e seguidamente na mesma pizada no 2.° ponto e no 3 
Depois com o dedo indicador da mão direita tocar-se-ha na 3-a corda sol¬ 
ta, em seguida pizada no 2.° ponto e no 3.0 Depois com o dedo indica¬ 
dor da mão direita, tocar-se-ha na 2.a corda solta, em seguida na l.a 
solta, no 2.0 ponto, no 3.® e no 5.°; passará á 3.a solta, no 2.0 e no 3.° 
ponto-, passará á 2.a corda no 2.0 ponto e solta; passará á 3.a corda no 
3.° ponto, no 2.0 e solta; passará á 4.“ corda pizada no 3.° e no 2.0 pon¬ 
to; passará á 3.a corda solta e depois á 4-a corda no 3.°ponto demoran¬ 
do a nota por ter um traço por cima do algarismo que significa ponto e 
fazendo uma pausa, por ter adeante do algarismo um p minusculo. Em 
resumo, para se lêr qualquer peça musical, devemos attender a que os 
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numeros que se escreverem do lado esquerdo do travessão, significarão 
as cordas onde se ha de tocar com os dedos indicador ou pollegar da 
mão direita; e os algarismos que se escreverem do lado direito do traves¬ 
são, indicarão os pontos onde se ha de pizar com os dedos da mão es¬ 
querda. Se o algarismo for um zéro, entende-se qre será a corda solta. 
Emquanto aos outros signaes, se é um P maiusculo que apparece antes 
do algarismo do lado esquerdo, indica que se ha de tocar com o dedo 
pollegar da mão direita, e se fôr ump minusculo escripto adeante de qual¬ 
quer algarismo do lado direito do travessão, indicará que tem de se fazer 
pausa (isto é, parar de tocar). Para demorar uma nota, escreve-se um 
traço maior ou menor, por cima de qualquer algarismo e segundo o seu 
tamanho, assim a nota será mais ou menos demorada .Esta mesma nota 
demorada poderá ser tremulada com a unha do dedo indicador da mão 
direita. Exercidos sobre accordes e vários tons que é preciso conhecer, 
serão desenvolvidos depois d’algumas variações de fado, em maior e me¬ 
nor, que em seguida vamos escrever. 

Variações 

Sobre o thema do fado em t:om maior 

l.a Variação 

Cordas Pontos 
3 . 2—3—4 

2 .. o—9—7 

3 . io—9—7 

4 . io—7—8—8 

3 . 3 
2 . O—I—2—IO—9—7 
3 . io—9- 7—6—5—5 

Cordas Pontos 
3 . 2—3—4 

2 .'.... 0—12—10—9 

3 . 12—10—9—8—7—7 

1 . o—8 
2 . 7—4—0 

3 . 3—3—0 
4 .••.. 2 
5 . o 
6 . 5—2—o—o 

» 
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Cordas 

4 • 
P—2 . 

Pontos 
. . 2 

. . 2 

Cordas Tontos 

P—5 . o 
2 .o—7' 
3 . 3-1- 

P—6 . o 
3 . i 

P_5 . o 
4 . 3 

P—6. o 

•5—4- 
■o 

i—o 

li'o 

Cordas Pontos 
2 . o 

P—5 .o 
2 . o—8—7—5 
3 .8—6—5^ 
4 . 8—6—5 

Cordas Pontos 
2 . i—o 

3 . 3—1 
2 .. o—5—8—7—o—4—7 

P—6 . o 

3 . i 
P—5 . o 

4 . 3 
P—6. o 

3.a Yariaçio 

Cordas Pontos 
1 . io 
2 . 8 
1 . IO 

2 . 7 

I •»••••••••••••• 
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Cordas 
2 ., 
1 ., 
2 • 

i . 

Pontos 
.. 3 
.. 5 
.. i 
.. 3 

1— 

2-O 
p 

Cordas 
1 .. 
2 . . 

1 . . 

2 .. 
1 . 
2 .. 

1 . 
2 .. 

1 .. 
3 . 

2 . 

5 .. 
2 

3 
4 

Pontos 
.. ii 

.. io 

.. ii 

.. 7 

... 8 
.. 4 

... 5 
... i 

... 3 

... 3 
,i 

... o 

... o 
i 

..: 3 
... o 

Cordas 
1 .. 
2 . 

1 . 
2 . 
1 . 
2 . 
1 . 
2 . 
1 . 
2 . 

I . 

Pontos 
.. io 

.. 8 

.. 10 

•• 7 
.. 8 
.. 5 
.. 6 

o 
. . :> 
.. 5 
.. i 
.. 3 

1 -2 

2 -O 
P 

- ' 

vi 

% 

. 



Cordas 
1 . 
2 

1 . 
2 . 

1 . 

2 . 
1 . 

3 . 
2 . 

4 • 
3 . 

P—6 . 
3 . 

P—5 . 
A ■ 

P—6 . 

'Tontos 
.. 8 

7 
.. 8 
• • 4 
.. 5 
., l 
. . 2 

.. 3 

. . 1 

. . 2 

. . O 

. . . O 

. . . I 
. . O 

... 3 

... o 

4.a Variação 

Cordas Ponlos 
...o—i—o—5—o- 
) 2 . O 12 12 10 

Cordas Pontos !2 ..«•••••••••••• o— i ■■■■O”""4""7 
2 . io—10—8 

Cordas 

I*- (6 .. 

Pontos 

. . 12 12—10 

Coi'das Pontos 
i 2 . O—I—O—f>—O 

| 2 . 10-O-1 3—12 
P—6 o 



32 

5.a Variação 

Cordas 
2 .. 

P—5 .. 
2 . , 

4 
3 . 
2 . . 

P—5 .. 
3 
4 • 

P—6 .. 

Pontos 
.. o 
.. o 
.. o 
.. 3 
.. o—i—3 
.. o—i—3-yi 
.. o 
.. 3 

2 

2 

Cordas 
2 ., 

P—5 .. 
2 . , 

4 •< 
3 . 
4 
3 

P—6 .. 
3 .. 

P—5 .. 
4 • 

P—6 .. 

Pontos 
.. o 
.. o 
.. o 
. . 2—3 
.. O—I—o 

. . 3—2 

.. o 

.. o 

.. I 

.. o 
.. 3 
.. o 

Cordas Pontos 
2 . o 

P—5 .o 
2 . O 
4. 3 
3 .. o o—i—3 
2 . o—i—3—1 

P—5 . o 
3 . 3 
4 . 2 

P—6. 2 
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V Variação 

Cordas Pontos 
2 . o 

P—5 .. o 

2 . O 

P—5 . 5 

2 . O 

P-5 .o 

2 .O 

P-5 . i 

2 . O 

P-5 . o 

2 . O 

P-5 .4 

2 .O 

P-5 . o 

2. O 

P-5 . 2 

2 . O 

. P-5 . o 

2.O 

P-5 . 4 

2 .O 

P-5 . o 

2 . O 

P-5 . 2 

2 . O 

P-5.o 

2 . O 

P-5 .... 5 
2 . O 

P-5 . o 

2 . O 

P-5 . 2 

2 . O 

P-5 . o 

2 .O 

2 . 9—4—7—2—5—o—4 

P —6. 2 

3 . 3 
P-5 . o 
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Cordas Pontos 

4 . 2 

P—6 . 2 

2 .O 

P-5 . o 
2 . O—4 2 O 

3 . 4—3—o 
4 . 2 
5 . o 

P—6 . o 
3 . 2 

P—5 . o 
4 . 3 

P—6. o 

3.a Yarlação 

Cordas Pontos 
2 .. o—5—9—7—o—4—7—5 
3 .2 

2 . 4-2—O 

3 ... 4—3 
4 .. 4 
3 . o—3 
3 .... 2—5—4'—o—7——9—7—4"~® 

P—6 .. o 
3 . 2 

P—5 . o 
4 . 3 

P—6. o 

Cordas 
2 . 
3 . 
2 . 
3 . 
4 • 
3 . 

3 
2 

4 

Pontos 
.... o—5—9—7—o—4—7—5 
. . . . 2 

. . . . 4—2—o 

.... 4-3 

.... 4 

.... o—3 

.... o—4—2 

.... o—3 

.... 2-O 

. . . . O—2 
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Cordas 
3 . 

P—6 . 
3 . 

P—5 . 
4 ■ 

P—6 . 

Pontos 
. . o 
.. o 
. . 2 

. . O 

.. 3 
. o 

4;a Variação 

Cordas Pontos 
2 .. o 

P—5 . o 
2 . O—5—O—2—O 5—O 
2 . 2—0 

3 . 3 
2 . O 

P—5 .. o 
2 . O—7—o—2—4 
2 . O-2-O 
3 . 2” 

Cordas Pontos 
2 . o 

P—5 . o 
2 . o—9—0—7 0 ^ 
2 . o—4—2 

P—6 . 2 
3 . 3 

P—5 . o 

4 . 2 
P—6 . 2 

2 . o 
5 .. o 
2 . o—10—o—9—o—7 
2 . o—4—o 

P—6 . o 
2 . 2 

P—5 . o 
4 . 3 

P—6 . o 
Nota_O P maiusculo indica o dedo pollegar da mão direita. 
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B.a Yariação 

Cordas Pontos 

2 . 9—9—7—7 _ 
3 . i o— i o—9—9—7—7 

4 . i o—5 
2 ... i o— i o—9—9—7—7 

3 . 1 o— 1 o—9—9—7—2 

2 . 12—12—10—10—9—9 

3 .. 12—12—10—10—9 / 

4 . 12 

2 ..  ... 1 o— 1 o—7—7 4—4—o—o 

3 .' . 3—3—0 
P—6 . o 

3 . 2 

P—5 .•'T... o 

4 . 3 
P—6...... o 

Nota — Um traço de ligação por cima de alguns algarismos indica 
que se ha de ligar com a unha do dedo indicador da mão direita. 

6.a Yariação 
* 

Pontos 
2—3—4 

o—9—7—5—4 

3 _ 
O— I-2— I O—9—7 

3 

Cordas Pontos 
3 . 2—3—4 

2 . o—9—7—5—4 

3 . o—2—>3—7—5 
4 ••••••••••* ••• o—2 

P—6 . o 
1— 10 

2— 9 

Nota — Os accordes podem ser de 2, 3, 4, 5 e 6 notas. Estes que 
apparecem no fim d’esta variação são de 2 notas. Lêem-se: o primeiro 

1— 7 
2— 5 

Cordas 
3 . 
2 . 
3 . 
2 . 
2 . 
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tocondo ao mesmo tompo a i.a corda pizada no io.° ponto e a 2/ piza- 
da no 9.0 O segundo, tocando na i.a pizada no 7.0 ponto e na 2.a corda 
pizada no 5.° ponto. Faz-se o mesmo raciocínio para accordes de mais 
notas. 

7/ Yarlação 

Cordas Tontos 
2 .o 

P—5.o 
2 . o 
3 . 2—3 
2 . O—2—2—O—5—4 

P—6 . 2 
3 . 3 

P—5 .. o 
4 . 2 

P—6. 2 
2 .o 

P—5 . o 
2 . o 
4 . 2—3 
3 . o—2—2—o—3—2 

P—6 . o 
3 . 2 

P—5 . o 
4 . 3 

P—6. o 

Cordas Pontos 
2 . o 

P—5 . o 
2 . o 

3 . 2—3 
2 . 0—2—2—o—5—4 

2 . 10—9—7 

3 •. 1 o—9 

2 . 7 
3 .  lo~7 
4 . 10 
3 . 9—7 
4 •••• •••••••••• 8—7— to—8 



2Ó 

\ 

Cordas 
5 . 

P—6 . 
3 • 

P—5 . 
4 • 

P—6 . 

V Variação 

Pontos 
5—4—5—2—4—o—2 

3 
o 
2—3—o 
4 -2—4—O—2 

3 
o 
2—3—O— 2 
O 

3 
2 

o—5 

Cordas Pontos 
2 . 5—4—5—2—4—o—2 

3 . 3 
2 . O 

3 . 2—3—o 
2 •■*#••*•••••••• 2 1 O 2 

3 . 3 
2 . O 

3 . 2—3-O—2 
P—6 . O 

4 .3 
3 . 2 
2 . o—5 

Cordas Pontos 
2 .. •  . 3—4—5—2—4—o—2 

3 . 3 
3 ...o 

Cordas 
2 . 

3 . 
2 . 
3 . 

2 . 

3 . 

2 . 

3 . 

P—6 

4 ■ 
3 . 

2 . 

Pontos 
• 

7 
o 

2 

O 

3 
o 
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Cordas Pontos 
3 . 2—3—o 

2 . 4—2—4—o—2 

3 . 3 
2 .O 

3 . 2—3—O—2 

P—6. o 

4 . 3 
3 . 2 

2 .O—5 

Cordas 
2 . 

2 . 

3 
>, 

2 

12 

P—6 
3 

P—5 
4 

P—6 

Pontos 

■ 9—7—9—^—7 

j4—5—2—4—o—2 

3 
i o—9— i o—7—9—5 —7—4—5 

o 
2 

O 
3 
o 

Cordas Pontos 
j 2 . i2—io—12—9—io—7—9—5 

<2 .7—4—5—2—4—o—2 

3 . 3 
2 . O 

3 . 2-3—O-2 

4 . 3 
3 . o 
4 . 2—3—o—2 

P—6. o 
3 . 2 

P—5 .O 

4 . 3 
P—6 . o 

Nota — Esta ultima variação deve ser tocada com rapidez. 
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Variações do fado em tom menor* 

i.a Yariaçào 

Cordas Pontos Í2 •«»••«••••••••• o—5—8—7—o—4—7—3 
2 .o—1—3—1 

3 . o—1—3—1 

2 .O-1—o 

3 . o—i—3—1 

4.2—3 
3 . o 

P—6 . o 

3 . 1 

P—3 . o 

4 . 3 
P—6.o 

Cordas Pontos 
(2  . o—5—8—7—o—4—7—5 
(2 . o—1—3—1 

3 . o—1—2—3—3 
2 .o—1—o 

3 . o—1—3--i 
4 . 2—3 
3 . o 

P—6 . o 

3 . 1 

P—5 . o 

4 . 3 
P—6. o 

V Yariação 

Cordas Pontos 
2 . o 

P—5 . o 

2 . o—5—3—1—o—1—o 

3 .3—2 

P—6. 2 

3 . 3 
P-5 o 
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Cordas 

2 

P—5 
2 

4 
3 
4 
3 

P—6 

3 
P—5 

4 
P—6 

Cordas 

3 ••• 
P—6 . 

o 

P—5 . 

4 * 
P—b • 

Pontos 

.. o 
,. o 
.. o 
.. 2—3 
.. o—i—o 
.. 3—2 
.. o 
. . o 
.. I 

• • o 
.. o 
.. o 

6.a Variação 
Gemida na 3.* corda 

Pontos 

. i—3—4—5—io—8—6 

. 2 

. 3 

. o 

. 2 

. I —0 

3 . o—i—2—3 
3  . 6—5—3— fõ 

Nota — Faz-se gemer a corda, fazendo oscillar rapidamente o dedo 
que a piza em qualquer ponto. 

Cordas Pontos _ 
3 . i—3—4—5—io—8—6 

P—6 . 2 

3 . 3 
P—5 .. o 

4 . 2 
P—6 . • 2 

o— i —3—6— 5—o 3 
3 i 

3 
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Cordas 
P—6 ... 

3 .... 
P—5 .... 

4 ... 

P—6 .... 

Cordas 
2 .. 
3 •• 
2 . . 

P—5 .. 

2 . . 
4 •• 
3 .. 

2 . . 
3 .. 

2 . . 
P-5 .. 

2 . . 

4 •• 

3 

2 . 
3 . 

2 . 
P—5 . 

2 . 
4 • 

3 . 

2 . 
3 . 

2 . 
P—5 . 

2 . 
4 • 

3 . 

2 . 
3 . 

2 . 
P—5 . 

‘Pontos 

■ o 
. I 

- o 
. 3 

Ia Variação 

Tontos 
.. o 
.. 3 

.. i 

.. o 

.. o 

.. 3 

.. i 

.. o—o 
.. 3 

.. i 

.. o 

.. o 
. . 2 

. . O 

, . , O-O 

... 3 

... i 

... o 

... o 

. . . 2 

. . . O 

. . . O—O 

. . . 1 

. . . I 
. . . O 

• • . O 

... 3 

... i 

.. . 0—0 

... 3 

... i 

... o 
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Cordas 

2 . 

4 • 
3 . 
2 . 
3 
2 . 

P—5 . 
2 . , 

4 • 
3 . 

2 

3 • 

2 •• 

P—5 •• 
2 •• 

3 • 

4 •• 
3 •• 

P—6 ■ 
4 •• 
3 •• 

2 ■ • 

Cordas 

2 • 
P-4 • 

2 •• 

P—5 .. 
2 

P-4 •• 
2 • 

P—5 . 
2 

P-4 •• 
2 •• 

P—6 .. 
3 •• 
2 •• 

Pontos 

.. o 

.. 3 

.. i 

. o—o 
.. 3 

.. ' i 

.. o 
. o 

. . 2 

. . O 

•. O—O 

... 3 
■ • • i 

• • o 

• • o 
... 3—l—o—3 

•2 

•• O 

• O 

•• 3 

• • i 

.. o—5 

8.a Variação 

Pontos 

o 
3 
o 
i 

o 
3 
o 
o 
o 
3 
o 
2 

0—3 
0—4 
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Cordas Pontos 

2 . o 

P—4 . 2 
2 . O 

P-5 . i 
2 . O 

P—4 . 2 
2 . O 

P—5 . O 
2 . O 

P—4 . 2 
2 . O 

P—6 . O 
4 . 3 
3 . i 
2 . O 
i . 3 

Cordas Pontos 
2 .. o 

P—4. 3 
2 . o 

P-5 . i 
2 . O 

P—4. 3 
2 . O 

P-5 . o 
2 .. O 

P—4 . 3 
2 . O 

P—6 . 2 
3 .0—3 
2 .. O 4. 

Cordas Pontos 
2 . I—O 

3 . 4 
2 . O 
3 . i—3—o—i 
3 . 3 
3 . o 
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ío 

Cordas 

4. 
P—6. 

4. 
3 . 

9.a Yarlação 

Cordas Pontos 

2 . 8—8—7—7—5—5 
3 . 8—8—6—6—5 

P—6.2 
3 . 3 

P—5 .o 
4 . 2 
6 . 2 

Cordas Pontos 
2 . o—7—5—4-1—o 
3 .. 6—6—5—5—3 

P—6 . o 
3 . i 

P—5 . o 
4 .3 

P—6 . o 

Pontos 

2 

O 
3 
i 
o—5 

Cordas Pontos !2 ••••«•••••••■■• 8—8—7—7 5—5—3—3—i—i 

2 . o 

P—6. 2 

3 . 3 

P—5 . o 

4. 2 

P-6 . 2 

Cordas Pontos 
2 . i—>i—o—o 
3 . 3—3—i—i—o—o 
4 . 2 

» 
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Cordas Pontos 

P—6 .o 
3 . i 

P—5 . o 
o 

4 . 3 
P—6 . o 

Dos tons 

Sua formação. — Maneira de os ler e executar 

Por meio cPalgarismos e dos signaes convencionados, escreverei o 
tom de Fá natural maior que è o tom em que se toca o íado corrido maior. 
Muita gente lhe chama a este, tom de Ré maior; porém dão-lhe este nome 
porque afinam o bordão de toeiras (6.a corda), pelo ré da viola franceza. 
D’ahi, supponho eu, chamarem-lhe ré. Mas, quer acompanhem na viola em 
tom de ré, de mi ou de sói (o tom pouco importa), a questão é que a 6.a 
corda da guitarra é fá. 

Exemplo 
Tom de Fá natural maior 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

A .! J 

m tAL< 

. 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 

M 

3 . 2 

I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 

M 

3 . 2 

I 

4 . 3 

Vamos explicar o mais claramente possível a maneira de ler este exem¬ 
plo (tom de fá maior). 

Já anteriormente ficou dito que os algarismos á esquerda do traves¬ 
são indicam cordas a tocar com a mão direita, e os numeros á direita do 
travessão indicam pontos a pizar com os dedos da mão esquerda. Disse¬ 
mos que um P maiusculo significava que se deve tocar com o dedo polle- 
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gar da mão direita. Resta agora explicar para que são os grupos de tres 
notas (isto é, algarismos em grupos de tres, de cada lado do travessão); 
e para que servem as letras maiusculas A, M e / escriptas por cima de 
cada travessão. Explicação: 

O algarismo 6 com um zero á sua direita, dividido por um travessão 
e um P maiusculo por cima do dito travessão, quer dizer que se ha de 
tocar com o dedo pollegar da mão direita na 6.a corda solta. 

O primeiro grupo a seguir, de 6 algarismos, sendo 3 do lado es¬ 
querdo do travessão e 3 do lado direito, tendo além d’isso as letras A, M 

e I por cima de cada travessão, indicam que se ha de tocar com o dedo 
annelar da mão direita na 2.a corda solta; com o dedo medio na3.a corda pi- 
zada no 2.°ponto e com o indicador na 4.a corda pizadá no 3.° ponto. A, Me I 
significam dedos annelar, medio e indicador. Os dois grupos que seguem ao 
primeiro grupo são perfeita nente eguaes por isso tocar-sc-hão nas mes¬ 
mas cordas que o i.° grupo e com os mesmos dedos. Mettidos, pois, 
os dedos annelar na 2.a solta, o medio na 3.a pizada no 2.° ponto e o 
indicador na 4/ pizada no 3.° ponto e puxando os 3 dedos ao mesmo 
tempo, verticalmente ás cordas, dar-se-ha um accorde, que, juntamente 
com os dois eguaes que se lhe seguem, formarão as 3 puxadas precisas 
para que, ligando com a pancada do dedo pollegar na 6.a corda solta, dê 
um compasso de 4 tempos eguaes. Este acompanhamento serve para o 
fado, com as devidas mudanças, quer em tom maior quer em menor. 

Ha 3 especiaes de compassos. Quaternário, ternário e binário: Qua¬ 
ternário divide-se em 4 tempos eguaes; o ternário em 3, e o binário em 
2. Assim, para o compasso quaternário marcamos o i.° tempo tocando 
com o dedo pollegar da mão direita na corda que designar o travessão 
que tiver um P e daremos mais 3 puxadas que são os 3 grupos que tem 
as iniciaes A, M e /. Se o compasso fôr trinario então só terá 2 grupos 
além do travessão que tem o P\ e se fôr binário, sómente terá um grupo 
e o travessão que tem um P. Depois de comprehendida a maneira de lêr 
o tom de fd maior9 seguirei escrevendo mais alguns tons que é conve¬ 
niente saber, e escriptos pelo mesmo processo. 
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Tom de Dó natural maior 

Compasso quaternário (quatro tempos) 

i.° tempo 

Cordas Pontos 

P 

S o 

2.° tempo 
Cordas Pontos 

2 .O 

M 

3 . o 
I 

3.o tempo 
Cordas Pontos 

2 . O 
. M 

3 .o 
I 

4 0 tempo 
Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 •• o 
I 

Cordas Pontos 

P 

6 . 2 

Cordas Pontos 

M 

4 . 3 
I 

5 . 2 

Cordas Pontos Cordas Pontos 

M 

4 ........ 3 
I 

5 . 2 

M 

4 .3 
I 

5 . 2 

Cordas Pontos 

P 

5 .o 

Cordas Pontos 

2 .O 
M 

3 .o 
I 

Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 .O 
I 

Cordas Pontos 

2 .O 
M 

3 .o 
I 

Cordas Pontos Cordas Pontos Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

P 

6. O 

A 

2 . o 
M 

3 . 2 

2 

3 

A 

M 

O 

2 

A 

2 . O 

M 

3 . 2 

4 3 4 3 4 3 
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Cordas Pontos 

P 

6 . 2 

Cordas Pontos 

A 

3 . 4 
M 

4 .. 3 
I 

5 .  2 

Cordas Pontos 

A 

3 .4 

M 

4 . 3 
I 

5 . 2 

Cordas Pontos 

A 

3 >•••«••• 4 

M 

4 . 3 
I 

5 . 2 

Cordas 

P 

D •>•••. 

Pontos 

. o 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 ..o 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 
M 

3 .o 
I 

4 . 2 

Tom de Dó menor 

Compasso quaternário 

Cordas Pontos 

O 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 . o 
I 

i 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 . o 
I 

i 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 

M 

3 . 0 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 • i j •»• • i o 

I 

4 . 1 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

A 

3 .4 

M 
4 . 3 

I 
5 . 2 

Cordas Pontos 

* • 

M 

Cordas Pontos 

A 

3 .4 
M 

4 . 3 
I 

5 . 2 
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Co rdas Pontos 

o 

Cordas Pontos 

2 .O 

M 

3 . o 

I 
i 

Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 .o 

I 
i 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 

M 

3 .o 

I 

4 . 1 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

o 

O 
M 

3 . I 

I 
4 ... 3 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 
M 

3 . I 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 

M 

3 . i 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

A 

3 . 4 
M 

4 . 3 
I 

3 •••• 2 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

A 

2 . o 

M 

3 .o 

I 

4 . 1 

Cordas Pontos 

A 

3 .4 
M 

4 . 3 
I 

5 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 
M 

3 .o 

I 

4 . 1 

Cordas Pontos 

A 

3 . 4 
M 

4 . 3 
I 

5 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 

M 

3 . O 

I 

4 . 1 

# 
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Tom cie Si bemol maior 
Compasso quaternário 

Cordas Pontos 

P 

6 . b 

Cordas Pontos 

M 

3 .7 
I 

A . 8 

Cordas Pontos 

M 

3 . 7 
I 

4 . 8 

Cordas Pontos 

M 

8 

Cordas Pontos 

O 

Cordas Pontos 

2  . 5 

M 

3 . 8 

I 

Cordas Pontos 

M 

3 . 8 

I 

Cordas Pontos 

A 

2 . 5 
M 

3 .8 

I 

4 . 7 

Cordas Pontos 

P 

6. 5 

Cordas Pontos 

M 

3 . 7 
I 

4 . 8 

Cordas Pontos 

M 

3 . 7 
I 

4 . 8 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

P 

5 .3 

Cordas Pontos 

A 

2 .3 
M 

3 . 3 
I 

4 .. 5 

Cordas Pontos 

A 

2 . 3 
M 

3 .* 3 
I 

4 . 3 

M 

3 . 7 
I 

• • • « • • • • 8 

Cordas Pontos 

A 

2 . 3 
M 

3 . 3 
I 

4 . & 

Este tom é tocado pelo systema já explicado; apenas na formação do 

accorde, faz-se travessão com o dedo indicador da mão esquerda, de ma- 
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neira a abranger o 3.° ponto com todas as cordas da guitarra hor sontal- 
mente aos pontos metálicos. 

Cordas Pontos 

P 

6.o 

Cordas Pontos 

M 

8 

Cordas Pontos 

M 

3.8 

I 

Cordas Pontos 

M 

3 . 3 
I 

Cordas Pontos 

P 

6 . 5 

Cordas Pontos 

M 

3 . 7 
I 

4 .. 8 

Cordas Pontos 

M 

3 . 7 
I 

4 . 8 

Cordas Pontos 

M 

3 . 7 
I 

4 . 8 

Conclusão <lo tom de Fá natural maior 

Compasso quaternário 

Cordas Pontos 

P 

(3 #•••••«• o 

Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 . 2 

I 
n 

4 . 3 

Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 . 2 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 . 2 

I 
4 .3 

Cordas Pontos 

P 

6. 2 

Cordas Pontos 

2 . O 

M 

3 . 3 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 . 3 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

2 .o 
M 

3 . 3 
I 

4 . 2 

/ 
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Cordas Pontos 

O 

Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 .2 

I 
*-j. ••••« •• 3 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 

M 

3 . 2 

I 
A. 3 

I Cordas Pontos 

2 ••••• •• O 

M 

3 . 2 

• I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

A 

2 . 5 
M 

3 . 7 
I 

4 .*••••«> 8 

Cordas Pontos 

M 

3 .7 
I 

A.8 

Cordas Pontos 

A 

2 . •• ^ 
M 

3 . 7 
I 

*.8 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

A 

3 .o 
M 

3 . 3 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

2 .O 
M 

3 . 3 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 .. 3 
I 

4 .. 2 

Cordas Pontos 

O 

Cordas Pontos 

A 

M 

3 
^ •• • • • c • 

I 
4 . 

o 

Cordas Pontos 

2 .O 
M 

3 . 2 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

2 .O 

M 

3 . 2 

I 

4 . 3 
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Tom d© Fá menor 

Compasso quaternário 

Cordas Pontos 

P 

6.o 

Cordas Pontos 

P 

6. 2 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 . i 
I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . o 

M 

3 . 3 
I 

4 ........ 2 

Cordas Pontos 

2 .O 
M 

3 .. i 
I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 . 3 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 . i 
I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 
M 

3 . 3 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

P 

6. o 

Cordas Pontos 

P 

6. 5 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 

M 

3 . i 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . 5 

M 

3 . 6 

I 

4 . 8 

Cordac Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 . i 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . 5 
" M 

3 .6 

1 

4 . 8 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 
M 

3 . i 
I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . 5 
M 

3 . 6 

I 
4 8 
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Cordas Pontos 

Cordas ‘Pontos 

O 
M 

3 . 3 
I 

4 .2 

Cordas Tontos 

A 

2 .O 

M 

3 . 3 
I 

4 . 2 

Cordas Tontos 

Cordas Pontos 

P 

6. O 

Cordas Tontos 

A 

2 .O 
Ni 

3 . i 

I 
^ ••*•••«• 3 

Cordas Tontos 

A 

2 . O 
M 

2 .O 
M 

3 . 3 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 . O 

M 

3 . i 

I 

4 . 3 4.;• 3 
Tom de Tlé menor» 

Compasso quaternário 

Este tom é um relativo menor de Fá natural maior. Este tom anda 

ligado ao tom de Fá maior em vários fados. 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

P 

5 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 .2 

M 

3 .2 

I 

Cordas Pontos 

A 

2 . 2 

M 

3 . 2 

I 

M 

I 

Este accorde deve formar-se fazendo travessão com o dedo indica- 

dor da mão esquerda no 2.° ponto da guitarra. 

Cordas Pontos 

P 

6. 4 

Cordas Pontos 

A 

3 .6 

M 

4 . 5 
I 

Cordas Pontos 

A 

3 . 6 

M 

4 . & 

I 

Cordas Pontos 

A 

3 .6 
M 

4. 5 
I 

5 4 
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Cordas Pontos 

P 

5 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 . 2 

M 

3 . 2 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

M 

Cordas Pontos 

A 

2 . 2 

M 

3 . 2 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

P 

6 . 2 

Cordas Pantos 

P 

6 .4 

Cordas Pcntos 

P 

5 . 2 

Cordas Pontos 

A 

2 . 2 

M 

3 . 3 
l 

4 . 5 

Cordas Pontos 

A 

3 ..6 
M 

4 . 3 
I 

5 . 4 

Cordas Pontos 

A 

2 . 2 

M 

3 . 2 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . 2 

M 

3 . 3 
I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

3 .6 

M 

4 . 3 
I 

3 . 4 

Cordas Pontos 

A 

2 . 2 

M 

3 . 2 

I 
4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . 2 

M 

3 . 3 
I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

3 . 6 

M 

4 . 3 
I 

5 .  4 

Cordas Pont> 

A 

2 . 2 

M 

3 . 2 

I 
4 . 3 
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< < ♦ Tom do Lá bemol maior 
Compasso quaternário 

Este tom anda em certos fados, ligado ao tom de l'd menor. 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

A 

*2 . O 

M 
3 . i 

1 

4 . 1 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 

M 

3 . i 
I 

4 . 1 

Cordas Pontos 

P 

^ . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . 3 
M 

3 . 6 

I 

Cordas Pontos 

A 

2 . 3 
M 

3 . 6 

- I 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 
M 

3 . i 
I 

4 . 1 

Cordas Pontos 

A 

2 . 3 
M 

3 .6 

I 

Para se formar este accorde, faz-se travessão com o dedo indicador 
da mão esquerda no 3.° ponto. 

Cordas Pontos 

P 

6 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 
M 

3 . i 
I 

4 . 1 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 
M 

3 .  i 
l 

4 . 1 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 
M 

3 . I 
1 

4 . 1 

Cordas Pontos 

Cordas Pontos 

A 

2 I 
M 

3 . i 
I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

A 

2 . I 

M 

3 . i 
I 

4 . 3 

Cordas Pontos 

2 . I 

M 

3 . r 
I 

4 ........ 3' 



DO 

Para se formar este accorde faz-se travessão com o dedo indicador 
da mão esquerda no i.° ponto. 

Cordas Pontos 

P 

5 . 3 

Cordas Pontos 

2 . 3 
M 

3 . 6 
I 

4 .5 

Cordas Pontos 

3 
M 

• •» •••• 3 

Cordas Pontos 

M 

Cordas Pontos 

P 

6 . 3 

Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 . i 
I 

I 

Cordas Pontos 

2 .O 

M 

3 .. i 
l 

i 

Cordas Pontos 

A 

2 .O 
M 

3 . i 
I 

I 

ULTIMO EXERCÍCIO 
Executar o tom de dó maior nos tres compassos quaternário, terna- 

rio e binário. 
Como já se explicou, o quaternário tem quatro tempos e por tanto 

além da nota que marca o baixo com o pollegar, ha de ter mais tres gru¬ 
pos. O ternário, tem tres tempos; portanto, além da nota que marca o 
baixo com o pollegar, ha de ter mais dois grupos. O binário, tem dois 
tempos; portanto, além da nota que marca o baixo. ha de ter mais um 
grupo. 

Exemplo 
Tom de Dó maior 
Compasso quatetmario 

Cordas Pontos 

P 

D . o 

Cordas Pontos 

2 . O 
M 

3 . o 
I 

4 . 2 

Cordas Pontos 

2 . O 

M 

3 . o 
I 

d ........ 2 

Cordas Pontos 

2 . O 

M 

3 . o 
I 

4* 
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Tom de Dó maior 

Compasso ternário 

Cordas Pontos 

O 

Cordas Pontos 

o 

Cordas Pontos 

M 

2 •••«••*• o 

I 

2 . O 

M 

3 .o 

I 
/ 

Tom die Dó maior 

Compasso binário 

Cordas Pontos 

P 

5 .O 

Cordas Pontos 

2 .o 

M 

3 . o 

i 

Algumas musicas se escreverão n’esta afinação e pelo processo que 

este methodo indica, taes como, walsas, polkas, marchas, fado do Conde 

d’Anadia, etc..; e que estarão á venda n’esta mesma casa. Ir-se-hão publi 

cando por ordem. 
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N este estabelecimento se vende toda a especie de 
instrumentos taes como: guitarras, bandolins, violas, flau¬ 
tas, flautins, clarinetes, ocarinas, cornetins, trompas, trom¬ 
bones, saxofones, barytonos, violoncellos, contrabassos, ra¬ 
becas, cavaquinhos, etc., e todos os accessorios pertencentes 
aos mesmos. 

61 
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ULTIMA LTO'VIID^LDE ' 

A venda n’esta mesma casa: Methodos práticos de 
viola íranceza, guitarra e bandolim, para aprender SEM 
MUSICA E SEM MESTRE. 

Fadinhos e outros trechos em separado, impressos 
. e compostos pelo mesmo processo. 

CUMPRA OURO, PEITA, BRILHANTES K OBJECTOS D’ARTE POR PREÇOS CONVIDATIVOS 

Vendas a preços baratíssimos 


